
CRITÉRIOS

Câncer de próstata
resistente à castração

Realizou-se revisão narrativa da literatura, baseada em
artigos primários e secundários da plataforma PubMed.
Foram cruzados com o operador booleano and os
descritores “prostate cancer” e “transgender”.
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Indivíduos transexuais correpondem entre 0,3 e 0,5% da
população mundial. Transexualidade é quando a
identidade de gênero não se alinha com o sexo biológico
do indivíduo. As mulheres transexuais podem realizar
diferentes procedimentos para construir suas identidades
físicas e psicológicas, dentre eles, a hormonioterapia e a
cirurgia de redesignação sexual. Esta revisão busca
conhecer a incidência de câncer de próstata em mulheres
trans e identificar fatores agravantes e atenuantes no
desenvolvimento da neoplasia nessa população.

METOLOGIA

Na plataforma PubMed, foram encontradas 23
publicações e dessas, 14 foram utilizadas.
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DESENVOLVIMENTO

A incidência de câncer de próstata em mulheres trans
com orquiectomia e uso de estrógenos é em torno de
0,04%, cinco vezes menor que nos homens cis. Porém,
esse número pode estar subnotificado, pelos estudos se
limitarem a acompanhamentos de curto prazo e também
pelos sujeitos possuírem idade menos avançada. 

Além disso,  durante a revisão sistemática, foi possível
observar que o estrogênio exógeno é capaz de contribuir
com a carcinogênese prostática por provocar alterações
no eixo de sinalização do receptor de estrogênio, os quais
são expressos nessas neoplasias. 

As características psicossociais importantes que podem
indicar a subnotificação retratada na revisão sistemática é
decorrente da marginalização no cuidado à saúde dessa
população nos serviços. O medo da discriminação nesses
ambientes, a escassez de estudos voltada para o
tratamento dessa minoria e a falta de capacitação dos
profissionais em abordar a saúde da população
LGBTQIAP+ são geradores de experiências
potencialmente disfóricas para a comunidade,
culminando em um rastreio tardio e um curso avançado
da neoplasia.

CONCLUSÃO

Discussões sobre o risco de câncer de próstata em
mulheres trans em hormonioterapia permanecem
controversas. Existem evidências de que o risco nessa
população é menor do que em homens cis, mas existem
fatores que favorecem o desenvolvimento de câncer mais
agressivo e em estágios avançados. Acredita-se que
estudos longitudinais com maior tempo de seguimento e
estudos sobre a correlação entre fatores biológicos e
psicossociais devam trazer melhor compreensão sobre o
comportamento dessa neoplasia nessa população.
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